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O envelhecimento populacional é uma realidade de âmbito mundial que impõe grandes 

desafios à Saúde Pública, sendo considerado um fator relevante e positivo para a sociedade 

quando associado à saúde e qualidade de vida. Entretanto, o acréscimo de anos à vida huma-

na não implica, necessariamente, em usufruí-los com qualidade. A observação de padrões 

diferenciados de envelhecimento e a busca pela compreensão de determinantes da longevi-

dade ativa motivam as pesquisas, com destaque para a Saúde da Pessoa Idosa.

A manutenção da saúde da pessoa idosa deve ter como foco a autonomia e independência, 

uma vez que o declínio funcional é previsível, evitável e pode ser adiado através de um mo-

delo de atenção à saúde que reconheça essa condição, seus fatores de risco e agravamento, 

e busquem intervir sobre eles. Para isso, é recomendado que a pessoa idosa esteja vinculada 

à Atenção Primária à Saúde (APS), nível de atenção que tem maior potencial para intervir 

no manejo e prevenção dos fatores de risco para perda funcional e vulnerabilidade, e auxi-

liar na garantia da continuidade do cuidado.

A APS é o nível prioritário para assistência e monitoramento da saúde da população idosa, 

além de atuar na promoção à saúde e prevenção de agravos. No entanto, torna-se necessária 

a adoção de medidas que reorganizem esse nível de atenção de forma a contemplar ações, 

sobretudo de educação em saúde, com enfoque no envelhecimento e suas singularidades, 

assim como, a qualificação dos profissionais para garantir a saúde integral da pessoa idosa 

nos diferentes contextos.

Este número reuni os artigos aprovados, apresentados e selecionados por ocasião do III 

Seminário da Rede Internacional de Pesquisa sobre Vulnerabilidade, Saúde, Segurança e 

Qualidade de Vida do Idoso (SIRVE): Brasil, Portugal e Espanha, que se realiza anualmente, 

em formato híbrido (presencial e online) e tem por objetivo a apresentação pública da inves-

tigação na área da saúde da pessoa idosa, sendo esse último realizado no período de 5 a 7 de 

junho de 2024 na Escola Superior de Enfermagem São João de Deus, Universidade de Évora, 

Évora, Portugal.

 A Escola Superior de Enfermagem São João de Deus, está vinculada a Rede internacional 

de pesquisa sobre vulnerabilidade, saúde, segurança e qualidade de vida da pessoa idosa: 

Brasil, Portugal, Espanha, França, Chile, México e Estados Unidos, sob a minha liderança 

na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que tem como foco central a vulnerabili-

dade e seus fatores associados na saúde da pessoa idosa nos diferentes cenários da velhice 

sob a perspectiva multiprofissional, num esforço contínuo para o envelhecimento ativo e com 

qualidade de vida, e que reúne pesquisadores e colaboradores vinculados a área de geriatria 

e gerontologia de diversas instituições universitárias dos países envolvidos. 
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O III SIRVE proporcionou um debate alargado e interdisciplinar, tanto no plano teórico como 

metodológico, sobre questões relacionadas à vulnerabilidade, funcionalidade, quedas, vio-

lência, cognição e qualidade de vida da pessoa idosa e os fenômenos a elas associados, dentre 

os melhores trabalhos apresentados destacamos neste número os artigos relacionados as 

condições de saúde associadas e riscos de quedas em pessoas idosas residentes em institui-

ções de longa permanência (ILPI). 

O referido evento internacional da rede proporcionou discussões de temas de grande inte-

resse nas áreas de geriatria e gerontologia, especialmente pelas apresentações de trabalhos 

científicos desenvolvidos pelos integrantes da rede. Esses trabalhos têm potencializado não 

só a divulgação científica, mas também a troca de experiências bem sucedidas na reorien-

tação das práticas de saúde com foco em uma atenção integral das pessoas idosas assistidas 

no âmbito da APS e ILPI, pautada na humanização e no fortalecimento da participação dos 

sujeitos envolvidos no processo de cuidar sobre questões que afetam a saúde e o bem-estar 

tanto no plano individual quanto coletivo. O objetivo é promover um envelhecimento ativo, 

mantendo, por maior tempo possível, a autonomia e independência e melhorando a qualidade 

de vida da população idosa.

Este número está configurado em artigos resultantes de estudos desenvolvidos por pesqui-

sadores e colaboradores da rede internacional, e suscita o compartilhamento de experiências 

positivas em diversos cenários. A partir deles, espera-se oferecer subsídios para a discussão e a 

necessária reflexão para melhorar e ampliar os aspectos relacionados à vulnerabilidade, saúde, 

segurança e qualidade de vida da população idosa e como intervir por meio da prevenção e 

promoção da saúde diante das mudanças vivenciadas pelo ser humano nessa fase da vida. 

Destacamos nesse número, os artigos focados na temática das quedas em pessoas idosas: 

“Condições de saúde associadas a quedas em pessoas idosas institucionalizadas” e “Identifica-

ção do risco de quedas em pessoas idosas residentes em instituições de longa permanência”; 

no declínio cognitivo associado ao desempenho funcional: “Declínio cognitivo e desempenho 

funcional em atividades instrumentais em pessoas idosas residentes na comunidade” e 

“Condições associadas ao estado cognitivo em pessoas idosas atendidas na atenção primária 

à saúde”; os artigos que tratam da temática do modelo de gestão de casos complexos em 

pessoas idosas nos contextos da APS e ILPI: “Enfermeiro gestor de caso nos cuidados de 

saúde primários em Múrcia/Espanha: relato de experiência de capacitação” e “Associação de 

demandas de saúde de pessoas idosas da atenção primária em instituições de longa perma-

nência para idosos no Brasil: aplicabilidade do modelo de enfermeiro gestor de casos”; da 

violência contra a pessoa idosa: “Caracterização sociodemográfica e de saúde de pessoas 

idosas em situação de violência, que aborda a violência contra as pessoas idosas”; e por últi-

mo, o artigo “Conceito de úlcera social e aspectos socioemocionais da qualidade de vida de 
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pessoas vivendo com úlcera venosa”, que foca na temática da úlcera social e qualidade de 

vida das pessoas idosas, que está centrado na problemática da questão social e qualidade de 

vida da pessoa com lesão ulcerativa crônica. 

Assim, convidamos a todos mergulhar nas temáticas objetos dos artigos, contextos e refle-

xões proporcionadas aqui, que denota o esforço contínuo da nossa rede internacional na 

preocupação e divulgação dos resultados de estudos e experiências elaboradas por pesquisa-

dores e colaboradores dos países vinculados a rede. 
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